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Há muito esgotaram-se
as edições dos livros do sa.u-
doso am~go jornalista Julio
Marianó, e dentre eles, Cam-
pinas de Ontem e Anteon-
tem. O exemplar que possuo,
devo-o à gentileza de seu fi-
lho, prof. dr. Júlio Mariano
Júnior, que além de renoma-

, do advogado e historiador é primoroso
desenhista. -

Júlio Mariano, o Velho, como cos-
tumava assinar suas matérias, foi jor-
nalista do nosso Correio Popular, dú- .
rante anos e-anos. Repórter, articulis-
ta e cronista. Possuía um estilo límpi-
do e enxuto. Historiador, procurava
em documentos, na observação e na
tradição oral, as fontes, de onde retira-
va o arca'bouço de suas matérias. Pos-
suía talento e humor. E devo-lhe lições
de paciência ede técnica, lições devi-
da, que me têm ajudado muito profis-

sionalmente.
E le próprio definiu o

conteúdo de Campinas de
ontem e de anteont~m: "Qua"
dros HistóricQs me.nosconhec

'cidos da Cidade-Princesa,
que se traçaram t~ndopor
base documentos inéditos do

, Arquivo da Câm~ra Mynici-
pal de Campinas". D.ediéou'o
livro 'à memória de 13enedito

Otávio e Leopoldo Amaral, aquele
"historiador, poeta, dramaturgo e jór-
nalista; este; imc,omparável Mestre de
Bairrismo, que nos legou o r~licário:
que é Ctlmpinas-Recordáções". '

Há uma riqueza tão grande-de as-
suntos curiosos nesta obra, que á"ilÚ,vi-
da fica na escolha. Afinal, decido~me..
Como professora, claro, etérnâmente
ligada à minha antiga Esc6la~ preferi

\ relembrar o que Marianp disse sobre as
escolas públicas do tempo qe mestre
Custódio Manco. Começa 'dize'Y/,doo
quão desmoralizante fora ótndjc .eçle,. J'.
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mestres Francisco de Paula Vilarinho,
Luiz A. de Castro e Joaquim Fernan-
des, quê ensinavam leitura, escrita, a-
ritmética elementar, ao preço de duas
pataças, quando não havia um cruzã-
do. A pataca valia 320 réis, e o cruzado
400 réis. 6 ensino público era gratuito,

, 'mas menos procurado. .
A Câmara impressionou-se com o,

fato,eqy,is saber o motivo. Os vereado"
res Antonio Joaquim de Sampaio Pei-
xoto, Joq,quim Quirino dos Santos e Jo-
sé de Souza Campos determinaram

. que ofiscal da Municipalida'de, Salva-
dor Ribeiro de Morais Pinto fosse in-
vestigar'o caso de. não haver procura
naEscoláRégia, naquele ano de 1837.

Ospp;is alegaram vários motivos:
O mais comum: as crianças não apren-
diam nado; na Escola Régia( Di,íZiam:
não têm adiantamento...) E Mestre
Custódio ManceJ? Quem foi ele? Tinha
fama detruculento, usava e abusava
dn. ??n.rn. i1.P.marmelo e da valmatória

Correio

analfabetismo no país, ao amanhecer
da República, não se devendo, contu-
do, culpar de indiferentismo ao proble-
ma os homens do governo do Império.
Informa que na Província de São Pau-
lo, em meados do século passado, cida~
des e até vilas e freguesias possuíam
e'scolinhas. -,

Os professores públicos eram pou-
cos, o trabalho bem árduo e malpago
(desde sempre). Mais rendoso era pos-
suir alunos em cursos particulares,
.embora fossem módicas as mensalida-
des; Vale lembrar que no tempo dOlrrt-
pério eram comuns os editais, afixad6s
aqui e ali, pondo em concurso cadeiras
de primeiras letras paraarnbosos sec
xos. O cronista Mariano informá que
em Campinas, entre )845e 1865, fo:~
ram tantos os E ditais do Presiâenteda
província aqui chegados, que se con-
clui haver sempre vp.gas para a escola
do antigo mestre Custódio José Iná.cio
Rodngues, apeliClado Custódio Ma,nco.

Tinham cursos particulareS os
, ", ....o",-~..., ...,~.o o

tregues.ao Fiscal, "era um mestre bo-
nachão, cochilava em aula e os alunos
não tinham sujeição alguma...".Ape-
sar de tudo, Custódio Manco agüen-
tou-se no magistério durante muitos a-
nos, até 1846.

Havia escolas para meninas? Cer-
tamente. Em 1844, foi criada em Cam-
pinas a primeira Escola Pública Femi-
nina, e no ano seguinte, a Primeira Es-
cola Pública de Latim e Francês; aque-
la, com a professora Jacinta Rosa dê
São José, a segunda com o professor
Quirino do Amaral Campos. Esta últi-
ma escola teve alunos, queficariàmfa-
mosos mais tarde, como: os filhos de
José Teixeira Nogueira: Joquim, ,José e
João, o"último seria mais tarde o Ba-
reio de Atdliba Nogueira .

E dentre outros garotos, João Teo-
doro de Siqueira e Silva, que em 1858
publicaria o primeiro jornal campinei-
ro; a Aurora Carr,p~neira.
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